
ARQUITETURA E
SUSTENTABILIDADE

    O Volume 20/n°2 da Revista Expressa Extensão - 
Arquitetura e Sustentabilidade, está apresentando artigos 
com temas ligados à extensão universitária como parte da 
solução dos problemas relacionados aos recursos limitados, à 
organização do território e à habitação, entendida como o 
espaço edificado ou urbano onde a vida se desenvolve. Os 
trabalhos apresentados trouxeram um panorama  sobre a 
implementação de politicas publicas voltadas para a maioria 
da população, a qualificação e a educação  permanente da 
comunidade, a disponibilização de novos meios e processos 
de produção, a transferência do conhecimento ou o desen-
volvimento tecnológico ou social do país.
           Os  artigos tratam de 3 escalas de relação  da extensão 
com o espaço: a escala micro -   como no artigo que se refere 
as relações entre  sucatas e arte e o que relata como a  
extensão auxilia a apropriação da cidade através da dança; a 
escala média -  que apresenta o DRUP, instrumento  para o 
desenho Urbano Participativo nos bairros,  e  por fim a escala  
macro – onde os trabalhos  tratam do planejamento da zona 
urbana sob o ponto de vista da sustentabilidade e da zona  
rural – com o  desenvolvimento agroecológico  do município 
de  Pelotas  e o de um  assentamento rural da Bahia.  Na 
entrevista,  efetuada com um persistente e inovador exten-
sionista da arquitetura e urbanismo, apresentamos um
pouco do que é  o cotidiano da extensão nesse tema. 
           A revista traz o tema da sustentabilidade não somente 
sob o ponto de vista de defesa da natureza, mas das delicadas 
relações entre o homem e o  espaço que ele habita – o ambi-
ente construído , ou seja, uma visão de sustentabilidade que 
entende o homem dentro da natureza, mas como um ser 
atuante que a modifica e a adapta com responsabilidade
para a vida cotidiana.
            E com isso, esse número especial da Expressa Extensão 
 



sobre Arquitetura e Sustentabilidade  procura percorrer as  as 
cinco dimensões da sustentabilidade que o economista   
Ignacy Sachs  já apontava ano 1993: social, econômica, 
ecológica, cultural  e espacial, enfatizando essa última 
dimensão, e com uma visão de sustentabilidade que perpassa 
todas as dimensões espaciais de suporte da vida humana.
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